
' 
<% v» ¦¦ / } _t) ,0*_S•*7 > A «í ' >*

--#" ";

£
ep—**<

_#*• 
• -1 _f" &%<£ _y -*jr ata*» «r- '-.>**.

r ^-_L/Ss

w"
q\ 1 ANNO IV
I !

_Éa__e__a_M-Wi

RIO GRANDE DO NORTE FASCICULO I (

_•¦ v# »/* V v*,'V »•** ' _, ^r %*%s ws** ***-w *-.**%/ ur *-.» »_•*•.-•* •-*- tr- v** .•*¦ v * • w .«* v _.-> *¦** • ,*-»^. «*>*>v/ ¦«»• **-y- -^ •**-*"¦

K>"n.^ 4 2 de J-unliO %-
V •/ '>^7}-r7|*3K^.f.wlí^?*í?«?^

|*/Jf.'pubucí* ) j

*3k ¦$ $_•

í I'! I

1 I* III¦

¦ 

,-

Do Congresso Litterario
F(EV1ST/V QU1NZEJMAL

*-* ¦¦¦'^**s.-..?

.- ...' -' 1 v:. ^1 V. -<- : v7

r» S.:Jh.

V-

DIRECTOR

> 7 T. 7 7*

7/C01 • 11 IçtJ.. r . cL . JL.H • íL/

«.¦f¦ -fâ&•*--¦
SECREJARIO'

> y-t •

ZE£ 3 CÍ SbCtQXés

rr. yj. vir y p Y.» .. £2
X /l K< JÇJ a) U aa O

Se tudo foge e tudo des-parece,
' Sc tudo cabe ao sento da Desgraça,
I Se a Vida é o sopro que nos lábios .passa-
' 

Gelando 0 ardor da derradeira prece • - 
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Se o Se.nho chora e geme e de>!a11ece
Dentm do coração que ó Amor enlaça,
Se a rosa murcha inda em botão e a graça
Da moça foge quando a idade cresce. . .

Se Deus transforma, em sua lei tão pura,
A dor das almas que b Ideal tortura

Na demência feliz de pobres loucos. . .

Se a aguado rio., para o Oceano corre,
Setiuloeahe, Senhor ! porque nao morre

.\ dòr sem tim que me devora aos p-ucos :

Auta de SOUZA
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FREI MJGUELJNHO SONHO &QUMO

( I 2 «IV .í.iiilio tle í J» 1 7 )

Hplentre Qfs vultos dos venerando.**; patriotas
que corajosa e abnegadamente se saeri-

ficaram pela liberdade, luetando sem trégua pe.»
realização desse grandioso ideal, destacai! hoje,
Cheios do mais justo orgulho e do mais santo.en-
thusiasmo, o de Frei Miguelinho, para render-lhe,
aindaumá vez, as homenagens da nossa adi ii ração,
o tributo do nosso respeito e do nosso reconheci-
mento.

Não ç nosso intuito nesta oceasião acompa-
nhar os traços luminosos de sua vida política, ac-
creseenlando ao que se lem escriplo a respeito do
herde rio-granclense ; a tanto nos não abalançaria-
mos, nem é esta tarefa compatível com a exiguida-
de dos nossos recursos.

N«. dia, porém, em que o listado com-
memora o seu sacrifício, é justo que nos, a mu-
cidade do Congresso Lüterurio, não deixemos pas-
sar em silencio esta data, gloriosa para elle, em que
o triumpho ephemero da tyrannia assignalou o ai-
vorêcer da democracia no solo da pátria brasileira,

que recebeu em seu seio o sangue purissimo^ do
martyr, rara mais tarde fazer crescer e Iruclilicar
a arvore bemdicta da liberdade.

' Espirito luminoso, alma talhada para as grandes
concepções, intrépido batalhador, mastyr gloiioso
de tua fè na regeneração da Pátria, seja-nos o teu
exemplo o estimulo, a tua heroicidade a nossa lorça
e a, tua resignação a muralha de encontro a qual se
venham quebrar as ondas de agitação porventura le-
vantadas contra a estabilidade da obra ingente que
coméçaste.

O Rio Grande do Norte, sustentando hoje as
instituições que pretendeste implantar a custa de
teu sangue de patriota, honra dignamente a tua
memória ;e um dia ainda fará erigir o testemunho
de sua gratidão no logar em que foste martyrisado
e donde subiu teu espirito angélico em
regiões celestiaes para de lá, inutiJisando as urdi-
duras da tyrannia, abençoares e protegeres os que
trabalham pela grandeza da Pátria que tanto amaste.

PUBLIO SG1P1ÃO

Quando eu tiver rubente pres;
a minha loira noiva que ua* encanta.
eu ua nevróse de ventura iania
a terra deixarei scindindo o espaço.

h louco e louco o -im • un p;
a todo o mundo hei de du a, qut
hoje é minha a mais pura ua:- m
e vou para ella c< instruir um

feito de pi umas cheias de brilhante,
de ruains, de esmeraldas e amethistas...

quero que tu. o' lilha, nh>^ res -me-

ante esse mimo em tudo deslumbrante

Ninho feito de azul e astros
cheio de erótons e jasmins se
n"uma gaiola d"ouro retinind».:
() mais canóró pássaro dos ve <: )»»

Onero viver assim, nada te escond
iTcacla instante em risos nos olhando.

Tu,- -para mim inim chromo trabail
l-hi—tun soneto, para ti, compondo.

! lepois nesses arroubos ideac
tu no piano vi bra ras. tocand i
todas as valsas qtie dançámos, qua
éramos nós, ainda namorados.

,10

1'. CUUlo, quando buscarmos noss-
lui verei, lu verás, o' llor rklente :
tu commigo sonhando doceme e...
u docemente eu a sonhar comtigo...

K quando a auroraspelos frios flane
uns nu >ntes vier e achar-nos despe"»»¦>'-?.; !.->»

n os.vendo, arrulhara sobre ao-,
¦ ^ombosum garruio casai ue

i; assim havemos de viver ditosos
e nessa eterna communhão de ¦

de meus affecios vi verás, que
e eu da luz de teus olhos langoro^

i-.,..,,-.

Sebastião FERXAXJjES

n **; .

t^í-v»

Do Antiiuioxas.
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PHflSAS
^ílltelcabo de ler n'uma chronica de Nemo,
èÊVMà que a mulher na Scandinnvia anda,

•ícone e vira por onde quer. sem o
- il v'/iá ij •,A't" 'Wte&f appendice da vigilância paterna, ou

antes, bem longe dos costumes das nossas damas
que, se precisam ir á casa da visinha ou teem ne-
cessidade de comprar as suas fitas na loja frOntèi-
ra, não o fazem sem um cabo de ordens, seja agora
este o pae, a mãe ou o fâmulo.

Como os rapazes. Babem sosinhas, desde me-
ninas, e quanto mais crescem e se ade.antarii na e-
dade, mais augmenta essa liberdade, de locomoção.

Infelizmente, aqui no Brasil, e especialmente
nos logares pequenos, esse uso do tal cabo de or-
clens ainda não foi abolido para vergonha nossa e
para mostrar tão somente que somos um povo que
pjima por tudo aquillo que é conservador, queé velho, queé feio, que é archaico e que é—por-
que não dizel-o ?—anii-diluviano.

Já que somos accusados de imitadores ou ma-
cacos, porque não imitamos os outros u'aquÍUo queachamos bonito, digno e razoável ?-. E' verdade que, depois de quatrocentos annos,
já fizemos alguma coisa, relativamente à liberdade
feminina. Contava o meu teiceiro avó—um barba-
ça cor de tacho areado e adepto fervoroso do rape
Meurcn— que as donzellas do seu tempo raramente
sahiam de casa; era preciso uma missa do Gàllo pa-ra poder o pae com o demais pessoal de saia deixar
o banco de canoa e ir á festa • e isio depois de ha-
ver discutido três dias com a cara metade e ter car-
regado a pistolla com uma deshumana dose de
chumbo numero 8, para pievinir us acontecimentos.

Hoje já não <=e vê isto j mas o que é facto é
que ainda estamos muilo longe de dar á mulher a
liberdade de que carece para poder civilisar-se.

Outro dia vi esta scena :
As minhas visinhas do frontespieio são umas

mocinhas levadas da breca! Tocam o seu violão,
cantam horrivelmente oGundoleiro do amor, appelli-
dam quasi todos os janotaa (Festa terra, viveu, riu-
do-se por qualquer dà cá aquella pulha, não dei-
xam ajauella emquanto o diabo dá um sopro, mas
não dâo um passo para fora de casa sem que o paelhea esteja no couce, alli no— tira o pè bota a mào, e,
não sei se também para prevenir os acontecimentos',
o velho não dispensa uma respeitável e respeitada
coxa devendo (chamo coxa de veado porque não
quero metter minha alma no inferno em chamar á-
quillo de cannela. Bengaião!. ..) que empunha a-
trevidamente quando saecorr. o pessoal de saias.

Poíb sabem de uma ? O velho não sabe onde
deixou nbadine, e por isto lá estão as moças mo-
fando, sem poderem visitar uma amiga, porque o
pae teima em só acompanhal-as quando lhe for
restituida a sua cannela.

Isto denota apenas o nosso atrazo ! Nós nao

í estamos da Calábria nem habitamos algum paizde selvagem? onde não se conheça isco (pie chama-
I se ci vil is ação.
; ( Dizem os pães que, se praticam assim, éporquee uso ! E elles não querem, ele. . .

Pois com todosos*diabos,reneguemos estepes-
simo uso, edemos ampla liberdade a mulher, come-
çando pela supre*são do tal cabo !. . .

Imitemos a Scandinavia, onde uma rapariga
de boa sociedade pude ir sosinha a ioja, á casa daamiga, da costureira, ao baile, embora sempre nocirculo das relações da família. A rapariga scan-dinava lò qu isi tudo que quer e põe se a par detudo, se ò intelligénte. Viaja muito no exfran-
geiro, vae a França, á Allemanha, a Itália, estu-da as línguas, as artes etc.

As raparigas alli conversam alegremente com
os rapazes, riem-se, palestram, brincam, sem quesaiam dos limites do mais esrricto l»nn tom..

As Brasileiras não : reem. ou fingem ter m-e-
do dos moços ; se estão ivuma sala conversando en-tre famalia ou amigas e entra um rapaz um tanto
desconhecido, èagua fria na /'mura, emmudecem,
cruzam cs braços na cintura em forma de A' e toca
a olhar para os pés como pavão, E feliz será quemouvir de seus lábios roseos e provocantes uma pa*lavra qualquer.

São ellas, culpadas ? Não ! E' e-^ta educação
convencional, tola e que só tem obtido eíTeito con-
tra ri o.

Não pensem que quem rabisca estas linhas é
um moço que vem queixar-se, ou antes, (pie inve-
ja os costumes da Suécia, e que, portanto, não pode
gosar o mesmo, não ! O Belisàrio, jà vê o pó de qal-linha ciscar-lhe as faces !. . .

Se vem contar estes costumes damulher scancli-
nava é porque deseja que as suas patrícias as imi-
tem, porque alli tudo è progresso, tudo é civilisa-
ção, onde o próprio casamento, na sua general.dá-de faz-se por inclinação. Rapazes e raparigas es-
colhem-se livremente e sem grande consideração
pelo dinheiro, pelo menos os homens não fazem
do dote uma condição essencial. Os pães dão, éverdade, qualquer presente, mas é antes um auxi-
lio do que um dote regularmen.econstituído. Quan-do um rapaz e uma rapariga gostam um do outro,
o rapaz faz o seu pedido directaraente á sua esco-
lhida.

A família só tem que raçbificar. Então
celebram se os esponsaes, cujo acto não é feito
por juiz ou padre, e sim entre a família e amigos.
com um bom e suec-u lento jantar, muitos brindes, a
troca de anneis e alguns discursos ternos.

Sò ha uma difíerença : é (pie a mulher scandi-
nava apezar de saber bordar admiravelmente gra-vatas e suspensorios para o noivo é péssima cosi-
nheira, não sabendo para (pie lado fica a eonfec-
ção de um baeta ou o preparo ile uma feijoada com
cabeça de porco, no qne é dunga a brasileira.

Esó. . .porque está-me vindo a água á bocea.
BELISÀRIO, o Secretario.

.*;
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A TARDE
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Nadando em rios, desbrochandó em flores,
La vem a tarde pelo azul siderio.
Vem como sempre cheia de mysterio
E sempre e sempre rica de esplendores !

i
Traz aos vergeis os cândidos olòres
Que se exhalam, talvez,do seio aerio.
Leva minh'alma pelo azul etheriò,
Faz-me esquecer o desconforto e as dores.

Uns decantam á hora do sol posto,Outros á aurora esplendida e formosa,
Alguns ás noites plácidas de Agosto ;

Alas eu, n'um canto que só diz saudades,—Amo as scismas da tarde, suspirósa
---Adoro a esirèliã pallicia das tardes.

Anna LIMA

1M^l.«m** 1 i-v

.0 ENXOVAL DE ISAMBERTE.
(hai.lada)

I
o dia em que Itamberte veio ao mundo,
-sen pae e sua mãe tiveram um grande
pesar. Xão porque lhes desagradasse avinda d'aquelle bello anjo. com uns olhos vèrdádei-ramente celestes e uns lábios de fiar ; foi ate gran-Cie a alegria que sentiram ao ouvir esse primeirovagido do recém-nascido, cm que te expande o cs-

pantO de viver : ha em todos os homens.e em to-das as mulheres vm ècco, por muito tempo mudo
que so accorda a esse grito. .Mas os pães de Isám-berte nao tinham podido:arranjar o enxoval, a tal
p.pntp-:.i3ram pobres, os desgraçados !\ iviam perto da costa, iruma cabana velha demadeira carunchosa. sem porta, com o tecto quasia desabar. Tinham-lhe cedido por caridade essa ha-OJtaçao miserável, onde o vemto da noite penetravaate ao leito d'aque!les pobres envolvendo-os n'umcobertor de ar molhado e de gotas amargas. Quan-uo o homem ia para o mar, nem sempre trazia pèi-xe. As redes eram tão velhas, que pelas malhas ro-tas e em vão concertadas, escapavam quasi sempreas tamhas e os salmões. A mulher não encontrava
que lazer na aldeia, porque os seus pobres andra-

JOS caiam-lhe aos pedaços, e isto escandãJisava as
pessoas honestas. Quixndo não te anda bem vesti-do, nao e possive! ganhar para vestir !

De maneira que os dois desgraçados nem se-
quer poderiam pensar em talhar e preparar os pe-quenmos vestidos, os casaquinhos e as toucas, que
janjas 

mulheres felizes enfeitam, sorrindo de orgu-no, de fitas de rendas. Teria, pois, apequena isam- j
perte de dormir o primeiro somno em qualquer mi- '

seravel grabato, sem uma camisinha, nua como
nascera ? Por felicidade, a mãe lembrou-se de umfarrapo da cambraia branca, que um dia achara

n uma porção de lixo, e da qual tinha feito uma
cortina para a única janella da cabana. Fraca e
abatida como ficara, começoo a arranjar a cambraia
lavou-a, apropriou-a, coseu-a, e Isamberte teve oseu enxoval, sendo com elle tão bonita como um
anjo, com os seus lábios de flor '

*

Quando Isamberte cresceu, tornou-se súbita-
! mente triste e deixou de rir e brincar com as outrascrianças na areia da praia. A pobre criança lembra-va-se de que não poderia fazer a sua primeira com-munhaõ, por um bello domingo cheio de sol, nomeio de uma grande multidão «alegre e festiva na

pequena egreja da aldeia. Eila sabia o cathecismocomo nenhuma outra, e o senhor cura, entre o seurebanho espiritual, não tinha uma ovelha mais hu-milde e meritoria. Mas para a communhãó era pre-.; ciso um vestido branco, e os pães de Isamberte uãoeram d'essas pessoas ricas.que entram nas lojas comas algnbeiras cheias de dinheiro, podendo escolherentre vinte qualidades de fazendas todas magnificas
e caras. Mais de uma vez a pobre criança, foi cho-rar amargamente defronte das vitrines das lojas de

; modas. Mas sua mãe disse-lhe : — -Não chores,
minha querida.- E, tirando de um velho baliu to-tias as peças do enxoval, que em tempo fizerado pedaço de cambraia, juntou-as novamente,
côseu-as, preparou-as, e fez. o melher que poude[um vestido. No dia da primeira communhãó, Isám-
berte apresentou-se na egreja com o seu vestidinho
branco. 0 bom Deus, que vê tudo, fingiu não ver

j os remendos do corpo do vestido e da saia, satisfei-
; to cÒniaquelia pequenina alma intacta,ecomo Isam-

berte era a mais bonita, pareceu também a toda a
gente da aldeia que ella era a mais bem vestida.

Ul
Aos dezoito annos, namorou-se de um bonito

ranaz. tão pobre como ella. Ajustaram casar, nào
occültandp que se amavam, abraçando-se quandose encontravam.

Iam ambos para a pesca, ella de pernas nuas,
saltando de penedo em penedo sobre as algas es-
corregadias, elle segurârido-a pela cintura para que
não cahisse : se ella se voltava, encontrava junto da
sua bocea outra boccà de que não fugia : e á volta
quando a maré subia, caminhavam tão próximosum do outro na vermelhidão do poente, que ape-
nas se via uma única sombra nos penedos da Cos-
ta. Emfim um vivo e sadio desejo de se possuíreminvadiu-lhes o coração e os sentidos, e declararam
que pretendiam c«asar sem demora. Mas a mãe de
Isamberte mostrou-se muito arTticta. «Pensassem
semelhante coisa, pequena? disse ella a sua filha.
Como Ir.is de casar, sendo tão pobre e miserável?
Has-de ir á egreja com esses farrapos que te d«ão o
aspecto de uma mendiga, e como te atreverás a dor-
mir. ao lado daquelle que te ama. nua de todo,
junto d'esses farrapos caiclòs ? » D^stavez foi a fi-
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lha que consolou a mãe':.«Não receis, respondeu
ella. Vou procurar no velho bahú o vestido da pri-
meira com munhão, que já me serviu de enxoval, e
farei d'elle uma camisa para o dia do casamento. -¦

E assim fez. Na noite do casamento estava
vestida novamente com a velha cambraia do enxo-
vai. Se a camisa tinha alguns rasgões o noivo não
se queixou !. . .

IV

Apesar d"1 esta pobreza, foram felizes na sua ca-
bana, onde viveram muitos annos depois da morte
dos velhos pães. A alegria de se verem juntos e de
se amarem consolava-os das mais amargas triste-
zas e não havia lagrimas que seus beijos não séceas
sem immediatamentc. Não tratavam de ganharse-
não o extrictamente necessário para não morrerem de
fome. Do seu tempo, que o amor desejaria todo
para si, davam algumas horas apenas ao trabalho
indispensável. Não se inquietavam com o dia de
amanhã, porque antes çT.èllé havia a noite. A sua
alegria àugmentava de dia para dia. ao abraçarem-
se na sua eabana, quando voltavam dó trabalho
e cemo não havia porta pedia ouvir-se, muito ao

longe, o éceo das suas gargalhadas e das suas pala-
vias ardentes. Muitos ricos tinham invejada vida
d"aquelles pobres que se amavam.

Mas um dia Isamberte adoeceu ; na miséria
a força de viver gasta-se mais depressa do qne a
força de amar. Agora a pobre rapariga ficava tpdo
o dia deitada no grabato conjugai, com os lábios
desbotados e os olhoe amortecidos. Junto d Adia. o
marido afflicto comprebèndia que dentro em breve
a sua companqeira querida se iria para não voltar.
Durante longas horas, olhavam-se os dois, não
se falando com o receio de confessarem os seus
tristes pensamentos. Mas cada qual bem adivinha-
va o que o outro estava pensando !

Bem cedo iriam separar-se ! E o marido de
Isamberte tinha além da angustia de perdel-a uma
outra angustia, que a pobre rapariga adivinhara:

— Olha, disse-lhe ella na véspera dô dia fatal,
eu leio no teu pensamento ! Não lia lençoes no
nosso leito, nem um pedaço de linho em nossa ca-
bana, e tu não sabes como has de amortalhàr-me.
Não te afflijas, meu pobre amigo ! Procura no ve-
lho bahú a camisa do meu noivado, que me serviu
também para o vestido da primeira comniunhão, e
ella me servirá de mortalha !

V

No dia seguinte, amortalhada na cambraia do
seu noivado, a pobre rapariga dormia no cemitério.
Dois anjos desceram do céo num raio de luar. Vi-
nham buscal-a. Mas eram dois anjos muito pe-
quenos, chegados ha pouco ao paraíso e encane-

gados pela primeira vez da missão de irem á terra

procurar os defuntos escolhidos para a felicidade
eterna. Ouando afíastaram a terra e levantaram a

tampa do feretro, ficaram muito perplexos.
Débeis, como eram, não teriam forças paia er-

güer o corpo da morta e levai-o ao throno do Se-
nhor, porque esse throno era muito alto.

Oue haviam de fazer ? De que meio se servi-
riam !...

Desanimados, iam já voltar novamente ao céo,
para pedirem conselho a algum seraphim mais ex-
periente, quando descobriram a mortalha de cam-
braia que a brisa da noite fazia tremer. Lembraram-
se então de fazer delia umas azas para a morta, boi
um momento. A cambraia foi rasgada e adaptou-
>e aos pallidos hombros rle Isamberte em duas azas
brancas e movediças, e a pobre rapariga subiu ao
cer., quasi resuscitada, com, o auxilio d'essas azas
que tinham sido na terra o enxoval, o seu vestido
da primeiracommünhão, a sua camisa de noivado
e sua mortalha.

G. Mendes.

A pastora
* *

Formosa e pura, encantadora e santa,
Santa e formosa, encantadora e pura :
— As mais mulheres, em primor supplanta
Supplanta as mais mulheres em candura.

A sua voz os pássaros supplanta,
Quebranta os lyrios sua doce alvura :
—Formosa e pura. encantadora e santa
Santa e formosa, encantadora e pura.

\_ ah ! quem a vira, assim que a não amara,
Ouando contente entre o rebanho, canta,
Canta ao surgir da madrugada clara ? ! .

Deus te conserve,"oh meiga creatura:
— Formosa e pura, encantadora e santa
Santa e formosa, encantadora e pura !

Luiz IA
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IíosulIi.i (sua prima)

ACTO ÚNICO
O oceuario representa um gabinete lendo dim-, por-

tas ao /A'//'/*/, um i a esquerda e umajatiellti a
direita , Tiosinha vem subindo cttulelosameiile de
uma das portas dn fundo, percorre d scena es-
jui'ihtu-l') a poria di rsij i '.rela. J^spois vai á ja-
nella, abre e olha para <> rim. d nulo o exame fe-
cha ajanellxicom enfado,

líosmh;*, Não me foi possível ver nadaape-
sar da claridade da lua. Terá o Jucá se esquecido
de nossa entrevista ? IV a primeira vez queistoa-
contece. Falei*/ espere pelo signal, vuu cantar para
prevenil-o de que estou alerta, oh ! a musica e um
excellente telegrapho para os namorados. {Canta)

Ao-'. 1 ã annos a vida
E' lago tranquillo o puro,
E' côr di1 opala o futuro,
As esperanças azues :
I J.u branco jardim dos seios
Rebenta a ilor dos desejos,
() lábio—é cofre de beijos,
A alma—é ninho de luz.

As crenças são alvoradas
Meigas, risonhas, divinas,
As illusões cavatina3
Oo um rouxinol ideal. . .
I>o horto du conscie cia
As rosas não tôiii espinhos,
So ha caricias —nos ninhos,
Sn ha perfumes —no vai.

O coração iunocente
Semejha um iris d^spYaneas,
Os sonhos brincam nas franças
Das laranjeiras em 11 ir,
Pilllula a seiva nas veias.
Rubra, quente, douda incerta,
E a natureza desperta
Cantando um h\ nino de amor.

Sim. senhor; ha 3 mezes que o primo Jucá
me ii«am>ra e nada de faü.ir-me em casamento.

i Sempre umadesculpa, sempre umi evasiva quejavai me amollanlu a paciência. Pois não sou torta
nem aleijada. MTito menino chie tem me arrastado
a aza e eu só. . . . cotovello tvellés. Olhem, o caxei-
rode-seuFernairlè.-*, o Gtpibrtrtb°/yàm uidou-me uma
lata de ameixas ; o do St' Nicoláo, o G-o y aninha,
nm frasco de cmy.opns do Japão ; um estiitlante
do Atheneu fez-me Ssonetosde pe quebrado ; fora o
mais quetii-vo devo contar. Oque tc\n graça porem, e
que eu vou ficando com os presentes e mando-os
todos penteiar macacos; N i Ia : cà nesta freguezia
só quem prega éo primo Juea. O peior.é que elle
si'» quer levar o negocio '.on 1' uifceio e mula de con-
j/iui/o vobis. M i-', eu hoje, ponho esse negocio cri
pratos limpos e liquido essa situação. Ah ! Tenho

j cá um plano; um feitiço que ou elle rende-se ou. . .
tem muito mau gosto. U )jeellè cahe na minha ra-
toei ra ; ora se cahe, cahe mesmo !

(Canto fora)
i

Linda Rosa,
Períuniòsa,

D'enlre as tlores a flor mais formosa,
Teu pri mi nho,
Queridinho,

D^esperar-te já está cauçadinho.
AquTstá,
Abro já. ;
Alta a lua
Lã tluehia.

Náo me deixes ficar só na rua.

N'esta praça,
Não é graça,

Pulga alguma siquer aqui passa :
Ao relento,
Friorento,

Não iii ai a posso ficar um momento...
Eis-me eá,
Cheguei ja.
Sem demora,
Mesmo agora

Si não abres, meu bem, vou -mo embora.

Uosiiili;.—-E eu a dar a lingua o o meuJuca
Ia tora exposto ao sereno da noite, em risco de apa-
nliaruniasmaleitas.( Vai aporta, da direita e observa.)
Os pobres velhos,coitados! dormem e roncam como
2 trombones da musica de Segurança. Espera, meu
anjo. tom um pouco de paciência que em breve
estarás nos braçosde tua Rosinha. (Abre a janella.)

Jucá—(saltando pura dentro.) Ora. pipocas !
Pensei que querias quo eu ficasse fazendo sentineí-
Ia toda a noite diante de tun caía, His de contes-
sar que a posição não era lá muito divertida.

Ito-siu.ia— Que queres, estava dispondo as
coisas para não sermos sorprehendidos.

J-ir_a —Olha que o lal sacrificio merece bem
uma recompensa. (Quer abraçal-aj

Kosiiilia—-Alto lá meu primo ; mais de vagar
com a louça ; isso cà fU-se mais fino. Largue o
pinto que é da* alma;-.
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Jucá—Que historia é esta, Rosinha ? Está8

te fazendo fina commigo ?
Rosinha—P_' que de hoje em deante o caso

mudou de figura. Se quer o que deseja, venha pelos
canaes competentes.

Jucá—Mas eu já não te disse,minha flor, que
as rainhas intenções eram puras, os meus sonhos...

Rosinha—Nada, nada, meu charo ; não me
agrada esta musica. Você canta, mas não enlôa.
Olha,filho, a intenção é uma cousa muito problema-
tica, e os sonhos um alimento muito pouco substan-
ciai. Palavras não adubam sõpa.s. E' preciso entrar-
mos n'um terreno mais pratico. Quero a realidade
nua e crua, por isso. (Canta]

Se continua em promessas,
A proceder sempre assim,
Eu desde já lhe declaro
Suspenda a trouxa, meu charo,
E fuja ás léguas de mim.

Casar commigo
Se não lhe aprás
Procure outra
Me deixe em paz.
Plante batatas,
Mude de vida
Que de tabocas
Já estou servida.

Jucá— (aparte)Vamos dar começo á come-
dia : Mas priminha

Rosinha—Não tem priminha nem primona.Ai ! que pulga amaldiçoada ! [Finge que iimaputga
inorde-lhe no braço.]

Juvi\—(pressuroso), Aonde, prima, aonde?
Rosinha—Onde não è de sua conta. Ande,

vire-se depressa para là e tape os olhos, que eu vou
catar a minha pulga e não quero que você espie.

Jucá-—Pois não, prima ; já estou virado e
tapado !

Rosinha—(arregaça toda a manga do vestido
deixando ver o braço cdinpletàmènte nu e fintje que
procura apiãga.JQue terrível dentada! O peior é
que o demônio mordeu-me e raspou-se.

Jucá—(emquanto Rosinha procura a pulga olha jsorrateiramente).Que braços ! que braços deliciosos! íNão se me dava de ser estrangulado por semelhan-
te3 cadeias. E' nma verdadeira tentação! Abençoa- !
da pulga !

Rosinha—Você está espiaudo, ei», Beu tra- Itante ;
Juí-a-Não diga isto, prima, juro que não \i !

nem um cabellinho só : (aparte) mas que braços ! S
que braços! ' :

«I ii ca

Rosinha- -A fogueiracomeçaaarder. (Canta)

Com arte tudo ae alcança.
Tudo detem-se com geito.
Pois aqui hera se divulga
Que a tal comedia da pulga
Já vae deixandopioveito.

Sejam ile carne,
Sejam de aço,
Os homens todos
Ficam no laço.
De todos elles
O mais seguro
Com dous sorrisos
Cabe de maduro.

-A prima hoje está muito espirituosa.
Rosinha—E o primo muito piógas.
Jnca — Ali ! Prima, você è uma ingrata.
Rosinha — Isto é chapa. .. Irra ! outra vez 1

que pulga excommungada ! (finge que a pulga temmordido na perna).
Jucá—Aonde, aonde, prima ?
Rosinha—Que tem você com isso ? Ora, quesujeito maisimportuno. Ande, vire-se, vire-se quan-to antes e tape os olhos que eu quero esmagar estadamnada. leso com certeza é pulga de cachorro !
Jucá—Prompto, minha senhora, cá estou tor-to e cego qual junto de um morcego outro morce-

go !
Rosinha—Não và fazer como da outra vez.Olhe que eu estou assumptándo. (procura aputaa ao

pé da liga.) J
Jucá—Não tenhacerimonia, pode catar a seu

go?to. Eu sou incapaz de commetter uma indiscre-
pção. (vai olhando sorrateiramente, emquanto Eosi-nha finge procurar a pulgaJ. Qual ! eu não resistoeu olho sempre.

Rosinha—Onde se metteu atalendemoninda^
Por mais que mecha e remecha o demouio encapa'-me sempre.

Jucá— (aparte). Estou abysraado, VirgemSantíssima! Que perfeição ! que maravilha ! pa-recém duas columnas de mormore de Paros ! E' da
gente perder a cabeça. Eu já não sou deste mundo .Ah pulga, pulga, tu és o mais adorável de todosos animaes !

Rosinha—Ainda mais essa ! Você está espi-ando outra vez, seu canalha ? O senhor è um curió-so bera atrevido. Quem o maudou olhar para cá ?
Jnca—Prima, isso è uma grande injustiça quevocê me faz. Olhe, eu queira morrer de parto sevi ao menos a ponta, a pontinha da unha. (aparte)Mas, que contornos, que contornos !...
Rosinlia—Bem me fio eu nisto, seu sonso :você é muito mnocente:..
Jucá—E isso faz mal ?
Rosinha—Faz, sim ; você ainda uão podetomar certas liberdades ; livre-se de outra !
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Jiu*íi — aparte (Ainda mais esta ; e quem man

da me provocar. 0 homem não è de pau e eu eu
caso, caso mesmo, não .ei que lhe faça. Esta Ro-
einha è um diabrete de saias.)

Rosinha
(canta.)

¦O marreco já está em chararaai

-H

O Jucá está pelo beiço
Ardendo como um vulcão.
Com mais um pequeno ensaio
Da-lhe por certo um desmaio
E vai de ventas ao chão.

Que bella idèa,
Bem combinada,
Por um inseto
Ser despo6ada !
Ai quanto typo,
Bello capricho,
Inveja a sorte
Do feio bicho.

(Continua)
- -€3£_>-€3B^-€S»—€8B»r-€8S»~€8»-_ H

Voz dos prelos
/Hl. Cevemos á gentileza do Sr. Cardoso Júnior

o amistoso ofierecimentò de um seu mimo-
bo livro de versos, prefaciado pelo Sr. Silva Mar-
quês, que manifesta-se abertamente um franco e
decidido apologista do poeta, que acaba de atirar
aos ventos da critica contemporânea o apreciável
frueto de suas locubrações.

Cardoso Júnior fazendopor este modo asua e§-
tréa na vasta e promissora arenadalitteraturapatria,
recommehda-seaos nossos applausos, expontaueos
e sinceros, não como um perfeito burilador das
rimas, mas como artista novel, intelligente e queainda deixa entrever na combinação das tintas com
(pie aformozea os seus quadros, as suas paisagens
poéticas, vestígios de sombras que bem caracterizam
os primeiros movimentos de um pincel não muito
familiarisado ainda com os bellissimos segredos do
attelier...

O livro, de que agora nos occüparnos, consta
de i)7 paginas nitidamente impressas, contendo 37
producções divididas da seguinte forma : Sonhos
mortos, Primas e Noivado.

Acabamos de volver a ultima folha do Larva.
e, com franquesa, mais do que tod*os os outros tra-
balhos, agradou nos a leitura do magnífico Soneto
que abaixo publicamos e que poderá ser o thermo-
metro do maior mérito que em breve conquistará o
Sr. Cardoso Júnior a quem n'esta oceasião apresen-
tampa agradecimentos pela delicada offerta queacaba de enviar-nos da Capitai da Republica.

S o ni n a ml» uli sino
A Rets Carvalho

Era o costume seu : dormia, tendo
Sempre um punhal perto do leito, oceulto.
Dnbalde a esposa o andava reprehendendo. . .
Elle iorria—t Que receio estulto ! »—

MaSy uma noite, vem-lhe um $onho horrendo :
A esposa o trahe!. . . Por se vingar do insulto
Busca, somnambulo, o punhal. . . Tremendo
Di raiva, fere o imaginário vulto /...

*Agora a infame:* Ecom furor enorme
O peito rasga da mulher que dorme /..-..

<Morre também ! Morre também devassa!.. . >

Nisto desperta... Epercebendo tudo.
Pela dor cego, pelo espanto mudo,
Vira o punhal e o coração trás passa /...'.

Richelet

yp___i___-i!
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Ovidio Fernandes—Guarda o leito ha mui-
tos dias este nosso prestimoso amigo, digno sócio
do «Congresso Litterario» e intelligente redactor de
nossa modesta revista.

Impossibilitados como actualm.nte estamos
do valioso concurso mental d'este nosso incansa-
vel companheiro de trabalhos e da carinhosa convi-
vencia do digno moço, fazemos os mais sinceros
votos pelo seu completo restabelecimento, o que
de certo será um grande praser para a sua respei-
tàvel família e um não menos alegrãò para os seus
verdadeiros amigos.

*

<<R3pahlÍ33L>>— Este importante e conceitua-
do órgão da imprensa paraense teve a gentilesa de
transcrever em suas columnasde honra o magnífico
e patriótico soneto Tiradentes, original do nosso
illustre confrade Segundo Wanderley, que àbrilhán
tou a capa de nossa revista á 21 de abril do correu-
te anno.

« *
«A Rainha do Ignoto*)—E' a denomina-

çãó de um romance psychologico que acaba de nos
sjr offericido de Manáos pela Excm.a Sra. D. Emi-
lia Freitas, a quem pertence a autoria d'este volu-
moso trabalho.

Opportunamente nos oecuparemos deste livro
dizendo com sinceridade a impressão que produzio
em nosso espirito a leitura de suas 456 paginas.

¦k *

U_n_ idea. feliz—Or, mais conspicuos repre-
sentantes da classe Commercial d'esta cidade, e
muitos outros digníssimos cavalheiros, acabam de
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constituir unia importante sociedade, cujo objecti-
vo principal consiste na realisação de úteis e van-
tajosos melhoramentos em proveito do progressomaterial e moral do Rio Grande do Norte.

Feliz e ao mesmo tempo louvável é, inques-
tiònavelmente, o pensamento dos illüstres cidadãos
que, ao irem trabalhar assim pela prosperidade do
nosso Estado e, com especialidade, de nossa capi-
tal, dão a mais exhuberante pi ova do mais ascen-
drado patriotismo.

Muito e muito confiamos no favorável êxito de
tão nobre corporação, tanto mais quando acha-se
seriamente empenhada na realisação desse desidera-
tum a sua prestimosa Directoria, que tem como seu
digníssimo Presidente o abastado e operoso indus-
trial coronel Jüviriò Barretto.

* *
acadêmico Galdino Lima—Entre nos, vin-

do ultimamente do Recife, acha-se este nosso irít.él-
ligente patrício e amigo que no seio de sua extre-
mosa família vem ciesfructar as ligeiras ferias quelhes foram proporcionadas pela Academia de Direi-
to.

Affectuosamente abraçamos o estudioso acade-
mico, cumprimentando ao mesmo tempo o novel
poeta, collaborador de nossa revista.

*

Discurso— O sr. Augusto \Vanderle3', nosso
laborioso confrade do "Congresso Litterarío» na
qualidade de seu editor distinguiu-nos com o
offerecimento da bellissima e substanciosa pe-
ça oratória que pronunciou o nosso talentoso coJle-
ga H. Castríciano, no caracter de orador ofíicial do^Grêmio Polymathico,» na sessão commemorativa
ao descobrimento do Brazil.

Esse apreciável trabalho acaba de sahir das con-
ceituadas officinas da Typográphia - Central- quevae seguindo pares passe a evolução da grandiosae beneficente Arte do im mortal Gutemberg.

4^0 agradecermos a preciosa offerta não pode-mos deixar, ainda uma vez, de apertar affectuosa-
mente a mão de Castriciano, transmittindo-lhe poresse modo felicitações e appíausos pelas bellezas
litterariás e históricas que com tanta intelligencia
soube enfaíxar nas 19 paginas de sua allocucão

__. *

* *
A i(PotygUc\rania))-~A convite do próprio-tario deste conceituado estabelecimento de diver-

soes, assistimos a exhibição de um magnífico pho-nographo que, todas as noutes, constitue-se o alvo
da curiosidade dos innumeros freqüentadores d*A«Potyguarania.»

E o melhor da festa é que a gente aprecia boni-
tos trechos dc musica, discursos humorísticos, mo-
dinhas brazileiras, teroteios de guerra,, saboreando
o café, o refresco, etc. etc.

Está effectivamente digna de continuadas visi-
tas A «Potyguarania.» Muito asseio, muito agrado
e diversões de todas as espécies.

* *
((A Pulga»—Começamos a publicar hoje es-

j a interessantíssima comedia com a qual por vezes
I 

tem-nos divertido agradavelmente a infatigavel einteligente Iroupe da «Segundo Wanderley. anli»_! «1J de Outubro, rt
Este trabalho devemo-lo a penna de um dos

; nossos mais applaudidos collabaradores cujo nomea modéstia manda calar. ' J nlL
*

I aos nos* -T,0 *'Vro™l'í',|«''»"'-- em annunciar
^-9¥os;l:eitoi.eso próximo apparecimehto do

1 
co -ho!';?,''a '"•' dC Ve''S0Sde ll0Ssa laureadaeollaboiadora, a insigine poetisa Anta de Sou/aque por toda esta semana será destribuido com os

; seus innumeros «assignantes.

Í *n, S! 
a 

^VÍda &&&<&<** recommendàmos
, aos cultores da poesia e aos apreciadores das lettras
| pátrias a leitura d este mimoso trabalho.

Congresso LitterVrio»-Pelo nosso dedi-cado amigo e infatigavel collega José de Viveirosactivo e honrado thesoüreiro do «Congresso 1 itte'rano,, foi apresentado ao então presidente destaoffierna de lettras, Ovidio Fernandes- a demõns-traçaô da receita e despesa durante 0 nosso terceiro anno social, trabalho a que damos hoje pubilci-dade, chamando para elle a attenção dos nossosdignos consocios. '
.-rr^./ «_-*^r_I^ „,»______;

-Nmimhi.sI.-.,<;*„ da rcdcita o despesa <.., s,,-Piedade «-Coii.grcssò Littcraiio,, d.,-rante o anuo social de 21 <|, Al». i| d,>anno passado a esta dal:,.
RECEITA

Saldo verificado em LM de Abril d.» anno
r ,P*ss.ldo  254$80ÒContribuição dos sócios effectjvos do

Congresso e assignaturas d'-A Tii-
buna», durante o anno  1:153$0ÕÒ

__,_, l:4(jr7$8ÕÕ
DESPEZA

Impressão d'.A Tribuna. I:045$(X)Ó
L-raüíicaçao ao distribuidor "VIXOOO
Porcentagem ao cobrador da sociedade 57S500

I elegrammas expedidos | |^()()()l'ma encadernação d'«<A Tribuna--"" 3SOGO
l-alões de recibos iasooo
Sellos, brabantes etc mm

1 apel e envelopes 4SS00
Supprimento feito para o completo do

pagamento do folheto «Conferência
Luterana •• 29$Q0(J

Porcentagem pelo troco de :; apólice.-,,
de ;>()$(XX) cada uma, da divida
publica estadoal 40SOO0

ç ,, ... . I:272§3Ü0baldo verificado nesta data  l3.>SõÒ0
1:407$80Õ

1 hesouraria do Congresso Litterario em Nai d L'()de Abril de 1900— O Thcsoureiio, Jo^de
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Aeceita- qualquer coll abo ração litteraria, ficando

sujeita, porém, ao juizo da rbdaoçaÒ

Toda correspondência a publicar deve ser di-
rigidaao Di rec tor da Revista -Rua Vigário B iríhò-
loineu, 21 -.ioai quem so énten-lôrão rodas as re-
cl atuações.

ASSIGNATURAS

PARA o INTI5IU0R lí EXTERIOR

Anno  .
Semestre. . .
Trimestre .
Colleeção animal .

8íf,0Q0
4$000
2$000
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tEsta ofpcxna süffi cientemente menina a cem material
ledoiicve e moderno eompromette-se a satisfazer em
kmitaão frase qualquer trabalho, cerro sejam:
CONHECIMENTOS, JáATTAS, CARTAZES,

PMTURA$t pulo^ GJU^S, RÓTULOS,
CalCOes ,.,* viHit... FOLHETOS, „.„rrrrvn.0 Killietes de rifa,EEüEiMJAb em papel e enveloppes pelos preços os mais razoaveÍR.
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